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2 es tam pas  <ß fig u ra » )

A .sarna psoróptica já fôra observada no Estado de São Paulo nos seguin

tes animais domésticos: cavalo (C esar P in t o . 1934), coelho (C esar P into  r.

Vaz, 1935) e cabra (T. LiON de A r a ú jo . 1941), sendo muito comum nas duas 

primeiras espécies e rara na última. No carneiro foi assinalada no Rio Grande 

Ho Sul (C esar P in t o , 1938), onde tem causado grande dano à criação de ovi

nos e para cujo combate a Secretaria da Agricultura possui um departamento 

veterinário especial.

Sôbre a sarna psoróptica do boi. as referências bibliográficas brasileiras 

que pudemos encontrar foram as de F re ire  e as de M ora is  e F re ita s , ambas 

nos Anais do 11 Congresso Brasileiro de Veterinária (1943). assinalando-a res

pectivamente nos Estados do Rio Grande do Sul e de Minas Gerais. E’ verdade 

que antes disso Cesar P in to  (1934, op. cit.) mencionara, com justificadas res

salvas, os dados de V a n z e l lo t i  (1913), que teria diagnosticado “clinicamente" 

a sarna psoróptica em bovinos do norte do país.

Durante as férias de julho de 1952. um de nós iCuNllvl, eslagiando como 

estudante de Veterinária nas fazendas da região de Burí. neste Estado, encon

trou lesões crostosas na pele de um touro Holandês caquético. Parte dessas 

crostas, em que se podiam perceber a ôlho nú pequeninos pontos móveis, foi

(*) Apresentado à V III  Reunião Anual d<> Sociedade Paulista de Medicina V e 

terinária, São Paulo, 12-16/11/1952.
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retirada e enviada ao Laboratório de Parasitologia da Faculdade de Medicina 

Veterinária, onde fizemos o diagnóstico de sarna psoróptica.

Apesar de terem decorrido 25 dias da data da colheita do material, os pso- 

róptideos nele contidos estavam vivos e eram encontrados em todas as fases 

do seu ciclo evolutivo, isto é; desde ovos até adultos, machos e fêmeas.

Considerando a importância do encontro da sarna psoróptica bovina em 

nosso Estado, dirigimo-n.os a Burí, onde fomos informados que o touro sarnoso 

tinha morrido em estado de miséria orgânica e que diversas vacas da mesma 

propriedade e outras de uma fazenda vizinha apresentavam sintomas parecidos.

Healmente, as rezes que nos foram trazidas como suspeitas apresentavam 

lesões de extensão e gravidade variáveis, situadas sempre ou na região sacral 

e em torno da inserção da cauda ou na parte látero-dorsal do pescoço e da cruz. 

Crostas foram retiradas, encontrando-se 6 rezes positivas, em 10 examinadas. 

Dessas parasitadas, 5 eram da raça Holandesa preta e branca e uma da raça 

Schwilz.

Com o fim de saber se o foco se restringia àquelas propriedades, fizemos 

outra viagem aos municípios de Burí e Itapetininga. em ambes tendo encontra

do bovinos com sarna psoróptica. Em dois dêsses, de raça zebú, as lesões eram 

de aspecto algo diferente, mais circunscritas, de forma circulai e sem tendência 

a confluir.

Em um dos rebanhos afetados experimentamos, com êxilo. o tratamento por 

meio de banhos sulfo-arsênico-sódicos. estudados por H e c iit o  e colaboradores, no 

Uruguai (1935).

KSTUDO MORFOLÓGICO 1)0 PAltASlTA

As fêmeas, ninfas e ovos, clarificados por fervura em potassa a 10r/r e 

montados ein líquido de Berlese, revelaram todos os caracteres morfológicos de 

Psoroptes rqui var. bovis (Gerlach 1857) e as dimensões também coincidiram 

eom as referidas por M egnin (1880), R a ii .liet  (1895) e M ora is  k Freitas 

(1943, o p. cit.). mostrando-se um pouco menores do que as mencionadas por 

B erlese  (1909), conforme se pode ver no quadro da página seguinte.

Quanto aos machos, verificámos um fato interessante: cm quase Iodas as 

fezes examinadas encontrámos psorótideos machos com as dimensões c morfo. 

logia geral de P. equi var. bovis e outros exatamente coincidentes com os dese

nhos e descrição com que H irst caracterizou em 1919 e 1921 a sua espécie nova 

Psoropt.es natalensis, mas o que nos chamou a atenção foi o fato de encontrar

mos machos com caracteres de transição entre P. equi var. bovis e P. natalensis.

A espécie P. natalensis foi descrita com base somente cm caracteres dos 

lóbos abdominais de alguns machos constantes da Coleção C. D. Soars. conser

vados desde 1896 e provenientes de Richmond, Natal, na África do Sul. Bei>-
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FORD confirmou posteriormente (19321 êsse achado, mas nenhuma referência fez 

sôbre as fêmeas da espécie.

Os caracteres de P. nalalcnsis, segundo H iks t l 1919, o/t. cit.) são os se

guintes: machos com 420/a de comprimento (inc lu indo capitulum  e lóho poste

rior) por 290//. de largura; segunda cerda de eada lado do lóho posterior espa- 

tulada, cm forma de lâm ina: a cerda central fina e com prida; a cerda mais 

externa do lóho assaz curta, a mais interna fina e comparativamente mais 

alongada.

Na figura 3. extraída de um trabalho de IliRST (1922). vê-se em A um 

desenho do lóho posterior de um macho de /'. nalulcnsis que. como se pode 

verificar, coincide, com as nossas fotografias n" 1 e n" 1 e com o nosso desenho 

n" 1, feito em câmara clara, baseado eiji um exemplar encontrado em vaca de Burí.

Ainda na mesma figura 3 do livro de H irst , veem-se em d e em / desenhos 

de lóbos abdominais de P. equi var. bovis de procedência.- diferentes- que po

dem ser comparados com as nossas fotografias 2 imaterial de vaca de Burí) 

e 3 (material proveniente de boi do Bio Grande do Sul. que gentilmente nos 

enviou o Dr. Outubrino Correia).

Se atentarmos agora para os desenhos 2 e 3. feitos por nós em câmara 

• clara, a partir de exemplares machos obtidos em bovinos de Burí e Itapetinin- 

ga, notaremos que cm ambos apenas a segunda cerda medial se apresenta es- 

patulada, mostrando-se a lâmina mais larga no exemplar representado no dese

nho 2 do que no representado no desenho 3.

Podemos assegurar que tais diferenças não estão ligadas a um êrro angu

lar de observação microscópica, pois os desenhos foram feitos enquanto o lí

quido de Berlese estava ainda fluido, permitindo o ajeitamento conveniente da 

preparação, por meio de pressões exercidas sôbre a lamínula.

Além dessas diferenças, pudemos notar que. quando cada lóho posterior 

apresenta as duas cerdas cspatuladas mencionadas por H irst , elas podem variar 

quanto às dimensões relativas: assim, embora na m aioria dos casos a cerda es- 

patulada medial seja bem m aior do que a cerda espatulada lateral, elas podem 

ser iguais ou quase iguais, sendo essa variação sempre simétrica relativamente 

ao outro lóbo posterior.

No material de sarna psoróptica bovina proveniente do Bio Grande do 

Sul não obtivemos machos com cerdas espatuladas.

O estudo dos casais encontrados em cópula ofereceu-nos a oportunidade de 

buscar uma possível diferença entre as fêmeas púberes de /’. aqui var. bovis e 

de P. nalalcnsis: os casais foram separados sob a lupa e as fêmeas púberes 

montadas em líquido de Berlese e estudadas minuciosamente ao microscópio, 

não sendo possível encontrar diferença dimensional ou morfológica que as pu

desse separar.

As fotografias foram executadas por E. Nonato e 0. Cecon.
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DISCUSSÃO

1’ ) — Considerando que H irst descreveu a espécie P. natalensis, basean

do-se apenas nas cerdas dos lóbos abdominais de alguns exemplares machos de 

uma velha coleção, proveniente de zona onde também ocorre o P. equi var. bovis, 

causando sarna do mesmo tipo e com as mesmas localizações (B edford , 1932, 

op. cit. ) ;

2") — Considerando que, conforme pudemos observar em Burí e Itapeti- 

ninga, em várias rezes com sarna, na mesma lesão podem ser encontrados ma

chos do tipo P. cqui var. bovis e do tipo P. natalensis, alem de tipos interme

diários;

3“) —  Considerando que as fêmeas púberes encontradas em cópula com 

os machos de cada um dêsses tipos não diferem na forma nem no tamanho;

4") — Considerando finalmente que tão pequenas e instáveis variações mor

fológicas nas cerdas dos lóbos abdominais são insuficientes para a determinação 

específica, julgamo-nos autorizados a incluir P. natalensis, Hirst 1919, na sino- 

nímia de P. equi var. bovis (Cerlach, 1857).

R E S U M O

1) — A sarna psoróptica dos bovinos de raças européias e indianas é re

ferida pela primeira vez no Estado de São Paulo, nos municípios de Buií e 

Itapetininga.

2) —  0  seu tratamento pódc ser eficazmente feito pelos banhos arsênico- 

sulfo-cálcicos, estudados nó U ruguai por H eguito  e colaboradores.

3) — 0 estudo morfológico dos machos e das fêmeas púberes encontrados 

em cópula mostra que P. natalensis, Hirst 1919, é sinônimo de P. equi var. bovis 

(Cerlach, 1857), não apenas por serem os caracteres distintivos dos machos 

variáveis demais para merecerem valor específico, como também por não exis

tirem diferenças entre as fêmeas púberes de P. natalensis e P. cqui var. bovis.

S U M M A R Y

1) — The existence of psoroptic mange in cattle from both European and 

Indian breeds is demonstrated for the first lime in the State of São Paulo, 

Brazil.

2) — When treated with baths containing sulfur, lime and sodium hydroxide, 

as studied by H eguito and co-workers in  Uruguay, the results were satisfactory.

3) — The study of the morphology of males and pubescent females found 

in copulation shows that Psoroptes natalensis, Hirst 1919 is synonymous to P. equi 

var. bovis (Cerlach, 1857).
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